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Temática: Cristo manifesta a Sua Misericórdia.
Lucas 7,11-17

Preparação e Acolhida
Num ambiente acolhedor, colocar as cadeiras em círculo, dar as boas vindas e
colocar o pessoal à vontade. Na mesa do centro colocar velas acesas, flores e
uma Bíblia aberta.

Alguém da casa: irmãs e irmãos, é com muita alegria que recebemos todos
vocês em nossa casa. Hoje Jesus manifesta a Sua Misericórdia, ressuscitando
o  filho  da  viúva  de  Naim.  Sejam  bem-vindos  e  sintam-se  à  vontade.
Iluminados  pelo  Espírito  Santo,  vamos  participar  desse  momento  da
reflexão bíblica.

Animador (a):  Neste texto de Lucas, Jesus se faz próximo de nós.  Nessa
proximidade revela-se como “o Rosto da Misericórdia”.  Cristo nos mostra
que sente a dor humana. E, mais ainda, sofre com seus filhos e filhas. São
Lucas nos apresenta Jesus caminhando conosco. Ele é o companheiro em
nossa  peregrinação  terrestre.  É  um  amigo  que  está  sempre  a  caminho
conosco. Deixando-se tocar pelas realidades humanas.
TODOS:“Ó  Mestre,  fazei  que  eu  procure  mais  consolar  que  ser
consolado, compreender que ser compreendido, amar que ser amado”.

Animador (a):  Vamos agora pedir  a  Deus que ele envie o Espírito Santo
sobre nós:

Todos: Ó Fogo abrasador, do Puro Amor, vinde como em Pentecostes!
Queimai  em  nós  todo  ódio,  toda  falta  de  fé!  Queimai  em  nós  todo
orgulho, toda vaidade, e fazei que nos prendamos às coisas do céu! Tirai
de nós todo apego ao materialismo! Inflamai e purificai o nosso coração
com um ardente Amor, por Jesus Cristo.

Refletir sobre a Vida
Leitor 1: Na descrição de Lucas, aparece uma mulher: mãe e viúva. Naquele
tempo, sua situação social como mulher viúva era muito difícil. Falecido o
marido, ela ficava sob a proteção dos filhos. E, não tendo estes, encontrava-
se à mercê da própria sorte. O evangelho nos diz que o jovem falecido era
filho único (Lucas 7,12). Portanto, agora dependia da boa vontade dos seus
vizinhos. A dor inconsolável da perda e seu lamento profundo chegam até o
coração misericordioso de Jesus, o Senhor da Vida. 

Vamos conversar sobre isso:



1. Consigo perceber e sentir a dor e o isolamento dos meus irmãos que
sofrem?
2.  O  que  estamos  fazendo  de  concreto  para  sair  do  nosso
individualismo?

Ouvindo a Palavra de Deus
Leitor 2: O texto de hoje fala do Amor e da Misericórdia do Senhor. O olhar
de Jesus é diferente de qualquer outro. Quando viu a viúva em sua tristeza,
“moveu-se de íntima compaixão por ela”. É forte o sentimento de Jesus, o
texto é claro, de intima compaixão. Ele se compadeceu dela. Com certeza
este seu filho era a única pessoa que a ajudava no labor do dia a dia e, mais
ainda, a dor da perda de um filho.

CANTO:
Ninguém te ama como eu. Ninguém te ama como eu. Olhe pra cruz. Esta
é a minha grande prova. Ninguém te ama como eu.

Leitor 3:Vamos ler agora com atenção o texto que está no Evangelho de
São Lucas:

Lucas 7,11-17

Agora vamos ler outra vez, porém, mais devagar.

Após ler a Palavra de Deus na Bíblia, vamos conversar entre nós sobre aquilo
que acabamos de ouvir:

1.  Estou  disposto  a  “ressuscitar”  o  ânimo  dos  irmãos  excluídos  e
marginalizados?
2.  Quais  os  ensinamentos  desse  texto,  para  nós  hoje,  no  Ano  da
Misericórdia?

Descobrir a Palavra de Deus na vida

Leitor 4:Na leitura de hoje Jesus se compadece da viúva e de tantas pessoas
cansadas, aflitas, enfermas e marginalizadas. Ele sente, sofre, assume a dor
da mãe de Naim. E a compaixão entra em ação. Jesus se dirige à mulher que
chorava  e  lhe  diz  apenas  duas  palavras  de  consolo:  "Não  chores!" Isso
revela que havia uma esperança para aquela mulher e sua situação. Não vai
mais existir motivo para essas lágrimas e essa dor.

TODOS: “Apareceu no meio de nós um grande profeta; Deus visitou o
seu povo”.

Leitor  5:Com  suas  palavras,  Jesus  ordena  ao  jovem  que  se  levante.
“Levantar” é um dos verbos em grego para “ressuscitar”. Lucas acrescenta



que  o  que  estivera  morto  passou  a  falar.  Num  gesto  de  ternura,  Jesus
entregou o filho à mãe. Jesus não só chama o filho à vida, como também
restitui a vida e a situação social desta mulher viúva. Cristo manifesta a sua
Misericórdia e o Seu Amor pela humanidade.

TODOS:“Apareceu no meio de nós um grande profeta; Deus visitou o seu
povo”

Oração e Compromisso
Leitor 6:  Vamos fazer um momento de oração para assumirmos diante de
Deus o compromisso sugerido pelo Evangelho de Lucas e pelo Ano Santo da
Misericórdia.

Prece 1: A Cruz é o ato supremo com o qual a justiça de Deus se revela. A
misericórdia  deve  ser  a  justiça  dos  homens.  Deus  nos  julga,  diz  o  Papa
Francisco, “dando a vida por nós”! Senhor fazei-nos seguir o Vosso caminho!
TODOS: Senhor, que o Amor e a Misericórdia de Cristo se concretizem
em nós!

Prece  2:  O  Papa  Francisco  diz  que:  “Se  no  nosso  coração  está  vazio  de
misericórdia,  vazio  da  alegria  do  perdão  é  sinal  que  não  estamos  em
comunhão com Deus e não observamos a Sua Vontade. Pois é o amor que
salva  e  não  só  a  prática  dos  preceitos.  Senhor,  fazei  que  nossa  vida  se
resuma no amor a Deus e ao próximo!
TODOS: Senhor, que o Amor e a Misericórdia de Cristo se concretizem 
em nós!

Prece 3:Ó Mãezinha do céu, esposa do Divino Espírito Santo! Morai sempre
em  nosso  coração.  Espírito  Santo  que  abrasastes  o  Coração  da  Virgem
Maria! Abrasai também o nosso coração de amor e de Misericórdia! 
TODOS:Senhor, que o Amor e a Misericórdia de Cristo se concretizem em
nós!
Pai Nosso. Ave Maria.


